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1. Introdução 

A Bacia Amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo. Está situada na América do sul no limite ao 
norte pelo Planalto das Guianas, ao sul pelo Planalto Brasileiro, a oeste pela Cordilheira dos Andes e a 
leste pelo Oceano Atlântico. Os primeiros estudos sobre os sistemas aquáticos de águas doces 
começaram por volta de 1950 pelo pesquisador Harald Sioli, que realizou as primeiras pesquisas sobre as 
águas e as classificou em três tipos, águas pretas, brancas e claras por apresentarem cores diferentes, 
principalmente pela concentração de nutriente presente nesses tipos de águas. Estes estudos se 
tornaram muito importantes pelas águas serem tão preciosa para todos os seres vivos. Essas 
características foram distinguidas por diversos fatores, tais como as propriedades físico-químicas, e 
geológicas. As águas pretas são escuras por possuir substância orgânica dissolvida pobre em nutrientes 
e muito ácida, nascem nos escudos da Guiana e do Brasil Central, as águas brancas, são barrentas por 
transportar muitos sedimentos ricos em nutrientes e são neutras, nasce das rochas Andinas e pré 
Andinas, e as águas claras têm sua cor transparente por transportar pouquíssimos sedimentos 
dissolvidos, sua nascente se encontra no escudo do Brasil Central, suas características são 
intermediarias entre as de água branca e preta. Essas águas se diferenciam, por possuir níveis de 
eletrólitos variados, que estão associados às formações geológicas, o que leva os rios da Bacia 
Amazônica apresentar uma variação nos parâmetros físico-químicos nos rios dos principais afluentes da 
Bacia Amazônica. Essas propriedades são muito importantes entre os ambientes aquáticos e terrestres, 
principalmente para caracterizar as áreas alagadas. Os corpos de água que compõem a bacia formam um 
plano topográfico singular com múltiplas áreas de transição entre o ambiente aquático e a terra firme, com 
especial destaque para as áreas úmidas que somam 30% da região. Os igapós são áreas de baixa 
fertilidade e suas águas pretas são naturalmente ácidas, ricas em material orgânico dissolvido, também 
podem apresentar águas claras, com características físico-químicas intermediárias àquelas da várzea e 
igapó. As várzeas, ao contrario dos igapós, são áreas de alta fertilidade e abrigam 90% da população 
rural da Amazônia. Parte da fertilidade das várzeas é aportada regularmente ao sistema de áreas 
alagáveis a cada pulso de inundação. O objetivo desse trabalho é compilar e analisar dados relacionados 
à físico-química das águas dos principais rios da Bacia Amazônica. Foram feitos levantamentos de 
trabalhos selecionados à compilação pretendida, no intuito de extrair as informações físico-químicas, das 
águas brancas, pretas e claras dos diferentes rios. Os resultados obtidos mostram as diferença entre os 
parâmetros analisados, Potencial Hidrogênico (pH), Condutividade Elétrica( C.E), e Transparência,  em 

cada tipo de água varia, nos rios de água branca o pH neutro vai de  (6,0 a 8,0), por ser rica em Ca²⁺ e 

HCO₃¯, C.E, (40-100 μS cm-¹), na preta o pH ácido vai (4,0 a 5,5) por possuir alto teor de Na⁺ e K⁺, C.E, (< 

20 μS cm-¹)  e clara, suas características são peculiares entre as brancas e pretas o pH varia entre (5,0 e 
8,0), C.E, (5-40) e a transparência varia de acordo com os materiais em suspensão. Os parâmetros 
analisados e a composição química mostram que os rios e igarapé da Bacia Amazônica variam entre si 
devido à carga de sedimentos transportados e os teores de cátions e anions presentes em cada tipo de 
água. 
Foi feito levantamento de 80 trabalhos publicados correspondente ao período de 1950 a 2013, no intuito 
de extrair as informações físico-químicas, das águas brancas, pretas e claras dos diferentes rios da Bacia 
Amazônica, para avaliação dos principais tipos de área úmida. Entre outras literaturas selecionadas, 
foram incluídos também relatórios e outros documentos de importância à compilação pretendida. Os 
mapas topográficos do Projeto RADAM Brasil, Serviço Geológico do Brasil e Petrobrás de cada local dos 
rios estudados. Os dados foram compilados de junho de 2012 a junho de 2013, foram digitados e 
analisados para elaboração de planilhas no programa do EXCEL e depois os dados foram passados para 
o programa MINITAB, para gerar as figuras dos resultados parciais e finais. Estudos realizados na bacia 
Amazônica indicam a relação de dependência entre a qualidade da água e as substâncias orgânicas e 
inorgânicas presentes nos rios.  
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3. Resultados e Discussão 

A transição entre estes tipos de água é fluente (Junk 2011). O pH das águas dos rios da Amazônia 
também tem relação, até certo grau, com o ambiente geológico (Starllard e Edmond 1987), pois os 
minerais silicatos influenciam, juntamente com espécies de CO₂, as reações do meio aquoso e conferem 

fortemente o poder de tamponamento nas águas. Portanto, enquanto a matéria orgânica tende a acidificar 
a água, a geologia e os sedimentos em suspensão contribuem para manter o pH próximo a neutralidade, 
pois a dissolução dos silicatos por hidrólise consome íons H⁺ e eleva o pH das águas. A condutividade 

elétrica de uma solução é a capacidade desta em conduzir uma corrente elétrica através da concentração 
dos íons presentes, e está diretamente relacionada com a variação de temperatura. Os conjuntos de 
dados disponíveis sobre as águas amazônicas permitem definir as águas pretas e brancas com relativa 
facilidade, mesmo considerando a variabilidade anual respectiva de cada uma dessas tipologias. Porém, a 
definição das águas claras se mostra bem mais complexa. Em contraste com as águas negras 
amazônicas, que mostram valores de pH abaixo de 5,5 e condutividade elétrica inferior a 30 mS cm-1, as 
típicas águas brancas amazônicas são caracterizadas como águas de carbonato (Furch e Junk 1997), 
indicando a riqueza em carbonatos e cálcio, com pH acima de 6,0 e condutividade elétrica acima de 30 
mS cm-1.A transparência das águas com tipologias diferentes variam devido a as cargas de sedimentos  
transportados por eles trazidos das cabeceiras. (Figuras 1, 2 e 3). 
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Figura 1. Relação entre transparência e Condutividade Elétrica dos Rios de águas Branca, 
Preta e Clara. 
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Figura 2. Relação entre o pH e a Transparência dos Rios de águas Branca, Preta e Claras. 
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4. Conclusão  

Os rios da Bacia Amazônica apresentam características físico-químicas diferenciadas. Essas diferenças 
são influenciadas por diversos fatores, principalmente pela geologia, por isso a maioria dos rios dos leitos 
principais apesar de ser banhado pelo mesmo tipo de água apresenta variações nos parâmetros físico-
químicas. Os parâmetros analisados como, o Potencial Hidrogênio (pH), Condutividade Elétrica(C.E) e a 
transparência, variam devido a temperatura, os elementos químicos presentes e a carga de sedimentos 
que são transportados das cabeceiras dos rios, de  água brancas, pretas e claras. 
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Figura 3. Relação entre  pH e condutividade elétrica dos Rios de águas Branca, Preta e 
claras.  


